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Trekker Trek acontece neste fim de semana em Holambra 
com provas, praça de alimentação e atrações para 

crianças
Evento será realiza-

do nos dias 6 e 7 de 
junho, a partir das 9h, 
no Centro Esportivo 
Tubantia, com catego-
rias Livre, Super Die-
sel, Pro Stock, Super 
Agrícola e Agrícola

H o l a m b r a  r e c e b e 
neste fim de semana, 
dias 6 e 7 de junho, mais 
uma edição do Trekker 
Trek, evento que reúne 
força, tradição rural, 
competição e diversão 
para toda a família.

A programação acon-
tece no Centro Esport-
ivo Tubantia, a partir 
das 9h, com disputas 
em diferentes catego-
rias: Livre, Super Die-
sel, Pro Stock, Super 
Agrícola e Agrícola.

A  P r e f e i t u r a  d e 
Holambra promove, 
entre os dias 15 e 19 
de junho, mais uma 
edição da Operação 
Cata-Bagulho,  ini-
ciativa que visa con-
tribuir com a limpeza 
da cidade e o bem-es-
tar da população. Du-

rante o período, equi-
pes percorrerão dif-
erentes bairros para 
a coleta de materiais.

Coordenada pelo 
Departamento Mu-
nicipal de Serviços 
P ú b l i c o s ,  a  a ç ã o 
contempla o recol-

himento de móveis 
inservíveis e resíduos 
de poda, garantindo 
o descarte adequado 
desses itens e ajudan-
do a evitar o acúmulo 
irregular em ruas e 
áreas públicas.	

A linha profissional TSV 
Sementes estará entre os 
destaques da 31ª edição da 
Hortitec (Exposição Técni-
ca de Horticultura, Cultivo 
Protegido e Culturas Inten-
sivas) – a principal feira de 
horticultura da América 
Latina –, que ocorrerá entre 
os dias 17 e 19 de junho de 
2026, em Holambra (SP), 

com o objetivo de apre-
sentar seus lançamentos e 
demais variedades já con-
solidades do seu portfólio.  

Para o gerente comercial 
TSV, Douglas Machado, a 
participação da marca na 
feira gera inúmeros resul-
tados positivos. “A Hortitec 
é um evento estratégico que 
nos abre a oportunidade 

de mostrar nossos produ-
tos a um grande público e 
explicar como cada um se 
comporta nas condições 
reais de cultivo, além de 
contribuir para fortalecer 
nossas parcerias, identificar 
tendências e impulsionar 
novos negócios em todo o 
Brasil”, explica.	

Peregrinos saíram no 
dia 19 de maio e chega-
ram ao Santuário Nacio-
nal no dia 31, após dias 
de caminhada, oração, 
superação e fé

O grupo Firmes no 
Caminho, de Holam-
bra, concluiu no dia 31 

de maio uma jornada 
marcada por fé, emoção 
e superação até o San-
tuário Nacional de Nossa 
Senhora Aparecida.

A caminhada teve 
início no dia 19 de maio, 
com saída de Holam-
bra, e reuniu peregrinos 
que enfrentaram dias de 

estrada, subidas, can-
saço físico e momentos 
de profunda ref lexão. 
Ao longo do percurso, o 
grupo manteve a rotina 
de iniciar cada dia com 
oração, pedindo proteção 
a Deus e a Nossa Senhora 
Aparecida antes de se-
guir caminho.
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Prefeitura realiza nova edição da 
Operação Cata-Bagulho de 15 a 

19 de junho

Mãe e filho 
transformam 

promessa 
de vida em 
caminhada 
de fé até 
Aparecida

31ª Hortitec recebe nove 
lançamentos de alta performance da 

TSV Sementes

Grupo Firmes no Caminho conclui jornada de 
Holambra a Aparecida
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Ocorrência foi re-
gistrada na segun-
da-feira, dia 1º, após 
atendimento a uma 
vítima de agressão e 
localização de dro-
gas com apoio do Ca-
nil da GCM de Artur 
Nogueira

A Guarda Muni-
cipal de Holambra 
prendeu um homem 
na segunda-feira, dia 
1º de junho, pelos 
crimes de violência 
doméstica e tráfico 
de drogas.

Fundo Social arrecada 
roupas, calçados e cober-
tores para famílias em si-
tuação de vulnerabilidade 
durante o período de bai-
xas temperaturas

O Fundo Social de Ho-
lambra segue recebendo 
doações para a campanha 

Inverno Sem Frio, inicia-
da no dia 18 de maio. A 
ação continua até 31 de 
julho e tem como objeti-
vo arrecadar roupas, cal-
çados e cobertores para 
famílias em situação de 
vulnerabilidade social 
durante o período de bai-

xas temperaturas.

A população pode co-
laborar com peças infan-
tis e adultas, femininas 
e masculinas, novas ou 
usadas, desde que este-
jam em bom estado de 
conservação.	

Nova padronização da 
Águas de Holambra aten-
de à legislação nacional

A partir do início de 
junho, os moradores de 
Holambra receberão as 
faturas de água com um 
formato atualizado e mais 
detalhado. A novidade 
introduz a Nota Fiscal de 

Água e Saneamento Ele-
trônica (NFAg-e) para 
atender à nova legislação 
do país. Os valores das ta-
rifas e as datas de medição 
continuam sendo os mes-
mos.

Para cumprir o crono-
grama federal, a Águas de 
Holambra, concessionária 

do grupo Aegea, já inicia 
a implementação das me-
lhorias técnicas. A base 
legal para essa adequação 
é a Lei Complementar nº 
214/2025, que regulamen-
ta a Reforma Tributária. 
A regra exige que todas as 
empresas de saneamen-
to adotem o novo modelo 
eletrônico.	

Guarda 
Municipal 

prende 
homem por 
violência 
doméstica 
e tráfico de 
drogas em 
Holambra

Holambra recebe doações para a campanha 
Inverno Sem Frio até 31 de julho

Moradores de Holambra terão faturas 
de água mais detalhadas a partir de 

junho

  Pág 5.  Pág 6.

  Pág 3.

202605J U N H O

ABERTURA 20H  SHOW ÀS 22H

https://share.google/XJcMlekb7R8x3bruW
https://www.instagram.com/mequijaguariuna/


Página 2 05 de Junho de 2026

Artigos

UMA RETA TORTA
Se achamos, vamos dividir!

Um lado é meu, o outro é seu.
Na cidade de Tordesilhas,

o contrato aconteceu.

Sem brigas, sem mais delongas,
nenhum embargo semântico,

ficou assim determinado:
o Brasil fica no Atlântico.

Era uma reta imaginária
compreendida entre dois pontos.

Os patrícios entortaram essa linha,
acharam certo e pronto.

Foi bom esse erro consciente
a aumentar as nossas fronteiras,

agruparam a Amazônia,
boas terras brasileiras.

Conheço bem a geografia,
a cultura muito me importa,
mas o tratado de Tordesilhas

é a única reta torta.

Poesia de Valter Máz Borges, do livro O remédio 
do silêncio, volume 15, da coleção Mensagens de fé 
(www.editoraoartifice.com.br), em homenagem ao 

Dia do Tratado de Tordesilhas, que se comemora em 
7 de junho.  Todos os livros do autor são filantrópi-

cos.

Publicado por CNPJ 64.397.339\0001-15
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Exemplo de sustentabilidade para o turismo e a hotelaria

Dignidade não tem preço

Artur Marques*

Em meio à pressão 
crescente por práticas 
responsáveis quanto à 
pegada de carbono e 
agenda do clima, algu-
mas instituições deixam 
de tratar a sustentabil-
idade como discurso e 
passam a incorporá-la, 
de fato, à operação cotid-
iana. É nesse ponto que a 
experiência da AFPESP 
(Associação dos Fun-
cionários Públicos do 
Estado de São Paulo) 
desponta como um caso 
bem-sucedido e modelo 
possível de ser replicado 
no segmento de turismo 
e hotelaria.

A entidade tem 
demonstrado ser plena-
mente viável conciliar 
hospitalidade, escala e 
responsabilidade am-
biental. Suas unidades 
de lazer, dedicadas à 
hospedagem de seus as-
sociados em destinos 
turísticos relevantes nos 
Estados de São Paulo e 
Minas Gerais, vêm sendo 
estruturadas com uma 
lógica que transcende o 
conforto dos hóspedes. 
Há um cuidado evidente 
com o entorno, os recur-
sos naturais e o impacto 
gerado pelas atividades.

A gestão da água é um 
dos exemplos eloquentes 
dessa abordagem. Em 
um país que ainda con-
vive com desperdícios e 
desigualdades nos meios 
de acesso, a existência de 
30 poços artesianos, alia-
da a um rigoroso sistema 
de monitoramento com 
mais de 300 análises de 
água por ano, revela uma 
preocupação que não é 
superficial. Mais do que 
garantir o abastecimen-
to, trata-se de assegurar 
qualidade, segurança e 
uso racional. A presença 
de 13 cursos d’água, 11 
lagos, 10 nascentes e duas 
fontes sob administração 
da entidade amplia ainda 
mais essa responsabili-
dade, exigindo controle 
permanente e visão de 
longo prazo.

O tratamento de es-
goto e o reúso reforçam 
o compromisso com o 
meio ambiente e lhe con-
ferem escala concreta. O 
volume anual tratado, 
de 75 milhões de litros, o 
equivalente a 30 piscinas 
olímpicas, reduz impac-
tos ambientais e corrob-
ora a lógica da economia 
circular, em que resídu-
os e efluentes deixam 
de ser um problema de 
passivo ambiental e pas-

sam a integrar soluções 
ecológicas. Algumas 
unidades destacam-se 
nesse esforço: Serra Ne-
gra, com 1,5 milhão de 
litros por ano; Amparo 
(1,36 milhão); Areado 
(um milhão); Socorro 
(960 mil litros); Maresias 
(820 mil); São Pedro 
(540 mil); e Avaré (126 
mil). Ao incorporar ainda 
dois sistemas de reúso de 
água, a AFPESP demon-
stra que sustentabilidade 
não é custo, mas investi-
mento em eficiência. So-
ma-se a esse conjunto a 
recém-modernizada ETE 
de Boraceia, no Litoral 
Norte Paulista, que pas-
sou por ampla reforma 
para elevar a eficiência do 
tratamento e incorporar 
tecnologia de polimento 
do efluente, que será con-
vertido em água de reuso 
destinada à mais nova 
unidade da AFPESP.

Essa visão estende-se 
à agenda climática, outro 
ponto em que a entidade 
avança de modo consis-
tente. Seu Inventário de 
Emissões de Gases de 
Efeito Estufa, abrangen-
do desde a sede até as 
unidades de lazer, esta-
belece um diagnóstico 
preciso e, mais impor-
tante, orienta decisões. 

Em 2024, foram emiti-
das 2.822 toneladas de 
CO₂ equivalente, sendo 
74,4% diretas e 25,6% 
indiretas, relacionadas 
principalmente ao con-
sumo de energia elétrica. 
Saber quanto se emite 
é condição básica para 
reduzir e a AFPESP par-
te de um indicador já 
favorável: suas unidades 
registram 4,7 quilos 
de dióxido de carbono 
equivalente por unidade 
habitacional/dia, pratica-
mente metade da média 
nacional do setor hote-
leiro, de 8,5 quilos.

Tal performance 
decorre da adoção de 
aquecimento solar, da 
gestão eficiente de en-
ergia e da manutenção 
contínua das estruturas, 
demostrando que há um 
esforço sistemático para 
otimizar recursos. Ao 
mesmo tempo, a preser-
vação de 81 hectares de 
vegetação nativa, com 
capacidade de sequestrar 
493 toneladas de carbono 
por ano, adiciona um fa-
tor relevante à estratégia 
ambiental. Em alguns 
casos, o saldo é positi-
vo: a unidade Fazenda 
Ibirá, por exemplo, emi-
tiu 42,32 toneladas, mas 

sequestrou 96,99 tonela-
das, alcançando emissões 
líquidas negativas.

O mais interessante, 
porém, é perceber que 
essas iniciativas não estão 
isoladas, pois compõem 
uma política integrada, 
que articula diferentes 
frentes (água, energia, 
emissões e biodiversi-
dade) em torno de um 
objetivo comum: reduzir 
o impacto das operações 
sem comprometer a ex-
periência dos hóspedes. 
A rigor, a sustentabili-
dade passa a ser parte 
do próprio valor entreg-
ue, influenciando a per-
cepção de qualidade e 
pertencimento. Com pro-
jetos como o Nova Ener-
gia e o Raízes do Futuro, 
que incluem a adoção de 
fontes mais limpas e o 
plantio de 45.400 mu-
das, a entidade projeta 
reduzir até mil toneladas 
de dióxido de carbono 
equivalente por ano, cor-
tar as emissões líquidas 
pela metade até 2026 e 
atingir a neutralidade em 
2030.

Há, também, um 
efeito pedagógico que não 
deve ser subestimado. Ao 
frequentar ambientes 
em que o uso consciente 
de recursos é regra, o 

hóspede é convidado a 
rever hábitos e a levar 
esse aprendizado para 
além das unidades de 
lazer. Nesse sentido, con-
siderando que a AFPESP 
tem 256 mil associados, o 
que significa um universo 
de aproximadamente 
um milhão de pessoas, 
conforme o porte médio 
das famílias brasileiras, 
as ações ambientais da 
entidade ultrapassam os 
limites institucionais e di-
alogam com a sociedade, 
contribuindo para uma 
cultura mais responsável.

Em um setor fre-
quentemente identifi-
cado como consumidor 
intensivo de recursos 
naturais e energia, exem-
plos como esse mostram 
haver outros caminhos 
possíveis, nos quais a 
eficiência operacional, 
cuidado ambiental e 
experiência do usuário 
caminham juntos. Mais 
do que uma tendência, 
trata-se de uma exigên-
cia do presente e de uma 
condição essencial para 
o futuro.

*Artur Marques é o 
presidente da Associação 
dos Funcionários Pú-
blicos do Estado de São 
Paulo (AFPESP).

(*) André Naves

Analisando as atuais 
escolhas políticas de nossos 
“hermanos” argentinos, 
podemos vislumbrar um 
alerta sombrio e urgen-
te. Sob a justificativa de 
combater “desperdícios”, 
“fraudes” e de promover a 
desburocratização do Es-
tado, o governo de Javier 
Milei avançou sua política 
de austeridade implacável 
contra uma das parcelas 
mais vulnerabilizadas da 
sociedade: as pessoas com 
deficiência.

O congelamento de 
repasses a programas de 
atendimento e a ameaça 
de corte em massa nas 
pensões por invalidez rev-
elam a crueldade de um 
projeto que coloca o su-
perávit fiscal acima da vida 
humana.

Quando o Estado recua 
de suas obrigações funda-
mentais, o impacto desaba 
sobre os ombros de quem já 
vive no limite da exaustão. 
A supressão de benefícios 
e serviços essenciais não 
atinge apenas a pessoa com 
deficiência: desestrutura 
por completo a sua rede de 
cuidado.

Vamos dar nome e 
gênero a essa rede? Segun-
do o IBGE, mais de 2,5 mil-
hões de mulheres no Brasil 
estão fora do mercado de 
trabalho exclusivamente 
para cuidar de familiares 
ou dos afazeres domésticos. 
As brasileiras dedicam, em 
média, 21,3 horas semanais 
ao cuidado e à casa - quase 
o dobro do tempo gasto 
pelos homens (11,7 horas). 
Quando o Estado corta a 
assistência, ele empurra es-
sas mães, irmãs e avós para 
um abismo de sobrecarga e 
pobreza.

A tesoura que corta o 
orçamento é a mesma que 

corta os laços de dignidade 
e a autonomia financeira 
dessas famílias.

Aqui no Brasil, precis-
amos olhar para o cenário 
argentino com extrema 
cautela e senso crítico 
aguçado. O Censo 2022 
revelou que somos 14,4 
milhões de pessoas com 
deficiência - 7,3% da pop-
ulação, segundo a metod-
ologia censitária, que mede 
impedimentos funcionais 
severos. A PNAD Contínua, 
que utiliza critério mais am-
plo de aferição, aponta para 
18,6 milhões. Independen-
temente da metodologia, 
estamos falando de uma 
parcela imensa da nos-
sa nação que depende de 
políticas públicas sólidas.

No entanto, o canto da 
sereia da “eficiência abso-
luta” e do “corte de gastos 
a qualquer preço” é fre-
quentemente entoado por 
candidatos à presidência e 
ao parlamento, embalado 
pelo pânico retórico da 
“trajetória explosiva da 
dívida pública”. É impera-
tivo questionar: quem paga 
a conta dessa austeridade?

A resposta, invariavel-
mente, encontra-se nas 
margens da sociedade. A 
obsessão por superávits 
fiscais a qualquer custo fun-
ciona, na prática, como uma 
armadilha que esconde o 
desmonte sistemático das 
políticas públicas. Quando 
se fala em “enxugar o Esta-
do”, o que frequentemente 
entra na mira são pilares 
civilizatórios como o Siste-
ma Único de Saúde, os pro-
gramas de segurança ali-
mentar e a assistência social 
- a exemplo do Benefício 
de Prestação Continuada 
(BPC), garantido pelo art. 
203 da Constituição Feder-
al como direito fundamen-
tal da pessoa com deficiên-
cia sem meios de prover sua 
própria manutenção.

O próprio IBGE nos 
alerta para o tamanho do 
abismo que ainda precis-
amos cruzar: 1 em cada 5 
pessoas com deficiência no 
Brasil é analfabeta. Cortar 
investimentos em educação 
pública inclusiva ou em 
assistência é perpetuação 
de uma violência histórica.

A lógica privatista 
indiscriminada segue a 
mesma direção. Para uma 
família que cuida de uma 
pessoa com deficiência se-
vera numa comunidade 
periférica, a precarização de 
serviços essenciais - saúde, 
transporte, reabilitação 
- é uma ameaça direta à 
vida. A Lei Brasileira de 
Inclusão (Lei 13.146/2015) 
e o Estatuto da Pessoa 
Idosa (Lei 10.741/2003) 
garantem o direito à 
saúde, à reabilitação, ao 
transporte acessível e à 
assistência social. O De-
creto nº 6.949/2009, que 
incorporou a Convenção da 
ONU sobre os Direitos das 
Pessoas com Deficiência 
com força de Emenda Con-
stitucional, obriga o Estado 
brasileiro a adotar medi-
das progressivas - nunca 
regressivas - na proteção 
desses direitos. Cortar é 
inconstitucional. É também 
desumano.

Como Defensor Públi-
co Federal e economista, vi-
vencio diariamente a tensão 
entre a escassez de recursos 
e a urgência da vida. A re-
sponsabilidade fiscal é, sem 
dúvida, um princípio im-
portante da administração 
pública - mas ela deve ser 
uma responsabilidade fiscal 
solidária. A verdade é que 
o Brasil não gasta muito; 
gasta mal. É preciso com-
bater desvios, desperdícios, 
fraudes e privilégios. Mas 
há uma diferença funda-
mental entre racionalizar o 
gasto público e desmontar 
direitos constitucionais.

Um orçamento público 
é a tradução financeira das 
prioridades éticas de uma 
Nação. O Orçamento Pú-
blico deve ser desenhado 
à luz das prioridades da 
Constituição Federal. Um 
superávit alcançado medi-
ante a negação de fraldas, 
medicamentos, terapias 
ou transporte adaptado 
para uma pessoa com defi-
ciência não é uma vitória 
econômica. Pelo contrário, 
é um fracasso jurídico e 
civilizatório. O povo precisa 
estar no centro do Erário.

A economia política 
nos ensina que as dinâmi-
cas de poder determinam 
a alocação de recursos. 
Grupos historicamente fra-
gilizados e invisibilizados 
são sempre os primeiros 
alvos dos cortes, pois têm 
menos força para defender 
seus interesses nos corre-
dores do poder. Por isso, a 
pauta da dívida pública e 
a defesa da dignidade das 
pessoas com deficiência 
estão intimamente vincu-
ladas. Não se pode debater 
macroeconomia ignorando 
o impacto microeconômico 
na mesa, na saúde e na 
exaustão das famílias bra-
sileiras.

É preciso desconfiar 
profundamente de pos-
turas que disfarçam a 
insensibilidade de prag-
matismo técnico. A ver-
dadeira eficiência estatal 
não reside em abandonar 
os vulneráveis à própria 
sorte, reside em construir 
estruturas que garantam 
autonomia, inclusão real 
e protagonismo. O cuida-
do não é um “gasto” a ser 
eliminado; é o investimento 
de uma sociedade em sua 
própria coesão e humani-
dade.

As pessoas com defi-
ciência, suas famílias e toda 
a sociedade civil devem 
permanecer vigilantes. Nas 
próximas escolhas políti-

cas, o critério não pode 
ser apenas quem promete 
planilhas mais enxutas, 
deve ser quem demonstra 
compromisso inegociável 
com a dignidade humana.

A verdadeira medida 
da grandeza de um país 
não é o tamanho de seu su-
perávit, mas a forma como 
ele trata e protege aqueles 
que mais precisam de sua 

mão estendida.

(*) André Naves é 
Defensor Público Federal 
especialista em Direitos 
Humanos e Inclusão So-
cial, Mestre em Economia 
Política, Comendador Cul-
tural, escritor e professor. 
Saiba mais em www.an-
drenaves.com ou em suas 
redes sociais @andrenaves.
def.
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SANEAMENTO: 

Nova fatura da Águas de Holambra passa a ter formato mais detalhado a partir de junho, com emissão da Nota Fiscal de Água e Saneamento Eletrônica e sem alteração 
nos valores das tarifas.

De Holambra

Nova padronização 
da Águas de Holam-
bra atende à legisla-
ção nacional

A partir do início 
de junho, os morado-
res de Holambra re-
ceberão as faturas de 
água com um forma-
to atualizado e mais 

detalhado. A novida-
de introduz a Nota 
Fiscal de Água e Sa-
neamento Eletrônica 
(NFAg-e) para aten-
der à nova legislação 
do país. Os valores 
das tarifas e as datas 
de medição continu-
am sendo os mesmos.

Para cumprir o 
cronograma federal, 

a Águas de Holam-
bra, concessionária 
do grupo Aegea, já 
inicia a implemen-
tação das melhorias 
técnicas. A base legal 
para essa adequação 
é a Lei Complemen-
tar nº 214/2025, que 
regulamenta a Refor-
ma Tributária. A re-
gra exige que todas as 
empresas de sanea-
mento adotem o novo 
modelo eletrônico.

O gerente comer-
cial da Águas de Ho-
lambra, Plínio Paiva, 
destaca a continui-
dade dos processos. 
“É essencial refor-
çar para a população 
que o valor da tarifa 
e o método de medi-
ção do consumo não 
mudam. O que os 

clientes de Holam-
bra verão na conta 
é um detalhamento 
fiscal para oferecer 
ainda mais seguran-
ça. Os parcelamentos 
ou acordos firmados 
anteriormente per-
manecem idênticos 
e continuarão dis-
criminados de forma 
clara como itens na 
nova fatura”, explica.

Na prática do dia 
a dia, a principal di-
ferença visual que o 
consumidor notará 
na conta será a in-
clusão de um novo 
QR Code. Ele possui 
uma função técnica 
específica e servirá 
exclusivamente para 
a consulta da auten-
ticidade da nota di-
retamente no portal 

da Secretaria da Fa-
zenda (SEFAZ). O 
QR Code tradicional 
voltado para as tran-
sações via Pix, com o 
qual o cliente já está 
acostumado, conti-
nua disponível no do-
cumento.

A transição refle-
te o compromisso da 
empresa com a trans-
parência e a quali-
dade dos serviços. 
“A empresa atende a 
essa nova determi-
nação da legislação 
nacional para garan-
tir que o morador 
tenha em mãos um 
documento com total 
clareza sobre o que 
consome. Manter o 
diálogo aberto com a 
comunidade é nossa 
prioridade, por isso 

nosso time está pre-
parado para esclare-
cer as dúvidas nesta 
fase de adaptação”, 
afirma Daniel Man-
tovani, diretor-pre-
sidente da Águas de 
Holambra.

Para o atendimen-
to, os clientes podem 
acionar os canais ofi-
ciais de comunicação 
da concessionária 
caso precisem de su-
porte sobre o novo 
layout das faturas. O 
contato pode ser feito 
pelo site www.aguas-
deholambra.com.br, 
pelo telefone 0800 
595 33 33 da cen-
tral do grupo Aegea 
ou presencialmente 
na loja localizada na 
Rua Petúnia, 14, no 
Jardim das Tulipas.

Da Redação

Lola e Rian, do gru-
po Firmes no Cami-
nho, viveram na pere-
grinação de Holambra 
ao Santuário Nacional 
uma história marcada 
por gratidão, supera-
ção e devoção

Gratidão e fé. É as-
sim que Lola resume 
a experiência de ca-
minhar até Aparecida 
ao lado do filho Rian, 
25 anos depois de vi-
ver um dos momentos 
mais difíceis de sua 
vida.

Integrantes do gru-
po Firmes no Cami-
nho, de Holambra, 
mãe e filho participa-
ram da peregrinação 
até o Santuário Nacio-
nal de Nossa Senhora 
Aparecida. Durante o 
trajeto, a caminhada 
ganhou um significa-
do ainda mais profun-
do quando Lola deci-
diu contar ao filho, no 
quarto dia de percur-
so, a história de seu 
nascimento.

Segundo ela, Rian 
tinha apenas dois 
meses de vida quan-

do foi diagnosticado 
com uma grave enfer-
midade pulmonar e 
precisou de cuidados 
intensivos. Em meio 
ao medo e à incerte-
za, Lola afirma que se 
agarrou à fé em Nossa 
Senhora Aparecida.

“Eu sempre fui de-
vota de Nossa Senho-
ra Aparecida e nunca 
deixei de acreditar 
que ela intercedia por 
nós. Mesmo nos mo-
mentos mais difíceis, 
mantive minha fé e 
minha esperança”, re-
latou.

Lola lembra que o 
filho estava na UTI, 
cercado por apare-
lhos, quando viveu 
uma experiência que 
marcou sua trajetória.

“Eu estava deses-
perada, chorando e 
clamando a Deus e a 
Nossa Senhora pela 
vida dele. Foi então 
que uma senhora apa-
receu no corredor, 
muito calma, e me 
disse: ‘Seu filho está 
bem e logo irá para o 
quarto’”, contou.

Pouco depois, a 
equipe médica infor-

mou que o quadro de 
Rian havia melhora-
do. Para Lola, aquele 
momento representou 
a confirmação de uma 
graça.

“Senti que realmen-
te tinha acontecido 
um milagre. No meu 
coração, tive a certeza 
de que aquela senho-
ra era Nossa Senhora 
Aparecida, trazendo 
uma mensagem de es-
perança e tranquilida-
de”, afirmou.

Vinte e cinco anos 
depois, ao ouvir o rela-
to durante o Caminho 
da Fé, Rian compre-
endeu que a história 
de superação era so-
bre a própria vida.

“Foi um misto de 
choque e profunda 
emoção. Ouvir a his-
tória de fora, como 
se fosse sobre outra 
pessoa, e de repente 
conectar os pontos e 
perceber: ‘Esse bebê 
sou eu, esse pulmão 
que hoje respira o ar 
da montanha é o mes-
mo que os médicos 
achavam que não ia 
resistir’, foi avassala-
dor”, relatou.

Para ele, caminhar 
ao lado da mãe foi 
uma forma de retri-
buir amor e gratidão.

“O que me motivou 
foi a gratidão. Saber 
que estou vivo por 
conta de um milagre 
e da força da fé da mi-
nha mãe me fez que-
rer retribuir, de algu-
ma forma, esse amor”, 
declarou.

A chegada ao San-
tuário Nacional foi o 
ponto mais emocio-
nante da jornada. Para 
Lola, estar ali com o 
filho foi uma demons-
tração de agradeci-
mento. Para Rian, foi 
a conclusão de uma 
história iniciada mui-
to antes da caminha-
da.

“Olhar para a minha 
mãe ali, no lugar onde 
ela tanto pediu pela 
minha vida, e poder 
abraçá-la com o peito 
cheio de ar e o coração 
transbordando, foi o 
momento mais mar-
cante da minha vida. 
Foi a entrega do mila-
gre concluído”, disse 
Rian.

Lola deixa uma 

mensagem para ou-
tras mães que enfren-
tam momentos de 
medo, espera e espe-
rança.

“Nunca percam a fé. 
Maria é mãe e sempre 
nos ouve. Ela inter-
cede por nós quando 
rezamos com o cora-
ção e confiamos ver-
dadeiramente em seu 

amor”, afirmou.
Ao final da cami-

nhada, Lola e Rian 
não celebraram ape-
nas a conclusão de um 
percurso de fé. Cele-
braram uma história 
de vida, carregando a 
certeza de que alguns 
caminhos começam 
muito antes do pri-
meiro passo.

Moradores de Holambra terão faturas de água mais 
detalhadas a partir de junho

Mãe e filho transformam promessa de vida em caminhada 
de fé até Aparecida

https://tratterieholandesa.com.br
https://unifaj.grupounieduk.com.br/
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De Holambra

Peregrinos saíram 
no d ia  19  de  maio 
e chegaram ao San-
tuár io Nacional no 
dia 31, após dias de 
caminhada, oração, 
superação e fé

O grupo Firmes 
no Caminho, de Hol-
ambra, concluiu no 
dia 31 de maio uma 
jornada marcada por 
fé, emoção e super-
ação até o Santuário 
Naciona l  de  Nossa 
Senhora Aparecida.

A caminhada teve 
início no dia 19 de 
maio, com saída de 
Holambra, e reuniu 
peregrinos que en-
f rent a ra m d ia s  de 
e s t r a d a ,  s u b i d a s , 
cansaço físico e mo-
mentos de profunda 
ref lexão.  Ao longo 
do percurso, o gru-
po manteve a rotina 
de iniciar cada dia 
com oração, pedindo 
proteção a Deus e a 
Nossa Senhora Apa-
recida antes de seguir 
caminho.

No último dia da 
p er e g r i n aç ão,  p or 
volta das 6h, os inte-
grantes se reuniram 
mais uma vez para 
rezar antes de iniciar 
o trecho final. 

Como o percurso 
era de aproximada-
mente 18 quilômet-
ros,  o grupo optou 
por  caminhar  com 
tranquilidade, fazen-
do paradas para des-
canso e também para 
dar tempo de famil-
iares e amigos che-
garem ao Santuário.

A chegada acon-
teceu por volta das 
10h, em um momento 
ma rc ado por  for te 
emoção. O reencon-
tro com familiares e 
amigos foi registrado 
com abraços, beijos, 
lágrimas e fotos que 

simbolizaram o en-
cerramento de uma 
jornada especial.

O grupo Firmes no 
Caminho agradeceu 
todas as mensagens 
de carinho e incenti-
vo recebidas durante 
o trajeto. Segundo os 
par t icipantes,  esse 
apoio foi fundamen-
ta l  para que todos 
concluíssem a camin-
hada com sucesso, fé 
e determinação.

Confira os depo-
imentos dos partici-
pantes:

Jefferson

Que jornada in-
crível e abençoada! 
Concluir o Caminho 
da Fé em 2026 com 
nosso grupo Firmes 
no Caminho, partin-
do de Águas da Prata 
até  a  Casa da Mãe 
A p a r e c id a ,  é  u m a 
conquista gigantes-
ca, tanto para o corpo 
quanto para a alma.

São mais de 300 
quilômetros de mui-
ta superação, subi-
das desafiadoras pela 
Serra da Mantiqueira, 
paisagens inesquec-
íveis e, acima de tudo, 
muita fé, ref lexão e 
solidariedade entre 
os peregrinos. Chegar 
ao Santuário Nacion-
al e avistar a Basílica 
depois de tantos dias 
de caminhada é uma 
emoção única e inde-
scritível.

Lola

P a r a  m i m ,  o 
Caminho da Fé é algo 
impossível de expli-
car completamente. 
Só quem o percorre 
consegue entender a 
imensidão da gratidão 
que sentimos a cada 
serra vencida, a cada 
descida, a cada passo 
e a cada suspiro ao 
longo do caminho.

É nessa caminha-
da que descobrimos 
o  que c ada um foi 
buscar dentro de si e 
quantos motivos te-
mos para agradecer 
por cada momento de 
nossas vidas.

O Caminho da Fé é 
como um grande liv-
ro, onde aprendemos 
o que realmente im-
porta. Aprendemos 
a ouv ir mais,  a ter 
mais paciência com o 
próximo, a respeitar o 
tempo das coisas e a 
não querer atropelar 
tudo o que aparece à 
nossa frente.

Ne s t a  j o r n a d a , 
tive a alegria de com-
partilhar momentos 
i ne sque c ívei s  c om 
meus amigos Paulo 
Alves, Simone, Mire-
lla e Jefferson, além 
do privilégio de ter ao 
meu lado meu queri-
do Rian, cuja com-
panhia tornou tudo 
ainda mais especial.

E, ao chegar à casa 
da Mãe, no Santuário 
Naciona l  de  Nossa 
Senhora Aparecida, a 
emoção tomou conta 
do meu coração. Fui 
recebido com muito 
carinho pelos amigos, 
por meu f ilho Mai-
con e por meu irmão 
Sérgio, tornando esse 
momento ainda mais 
marcante.

Hoje, só tenho a 
agradecer. Agradecer 
pela força recebida 
durante o caminho, 
pela s  pe s soa s  que 
caminharam ao meu 
lado, pelos ensina-
mentos, pelas super-
aç õ e s  e ,  ac i ma  de 
tudo, pela proteção 
e bênçãos de Nossa 
Senhora Aparecida.

L e v o  c o m i g o  a 
certeza de que cada 
passo valeu a pena 
e que essa experiên-
cia f icará guardada 
para sempre em meu 

coração.

Mirella

Concluir o Camin-
ho da Fé pela segunda 
vez foi uma das ex-
periências mais mar-
cantes da minha vida. 
Foram 318 quilômet-
ros percorr idos ao 
longo de 11 dias, em 
uma jornada que exi-
giu muito mais do que 
preparo físico. Cada 
qu i lômet ro  t rou xe 
desafios, superações, 
aprendizados e mo-
mentos profundos de 
ref lexão.

Ao longo do camin-
ho, enfrentei cansaço, 
dores e l imitações, 
mas também encon-
trei força onde nem 
imaginava que exist-
ia. A caminhada nos 
ensina a desacelerar, 
a valorizar as coisas 
simples e a conf iar 
mais em Deus e em 
nós mesmos. Quan-
do passamos tantas 
horas caminhando, 
temos a oportunidade 
de olhar para dentro 
e perceber o que real-
mente importa.

A chegada ao San-
tuário, no dia 30 de 
maio, foi um momen-
to de emoção inde-
scritível. Ao avistar 
a Basílica, senti uma 
mistura de gratidão, 
alegria e realização. 
Vieram à mente to-
dos os passos dados, 
todas as dificuldades 
superadas e todas as 
pessoas que fizeram 
parte dessa jornada 
de alguma forma. As 
lágrimas que surgi-
ram naquele momen-
to eram a expressão 
de um coração pro-
fundamente agrade-
cido.

Volto  pa ra  c asa 
com a certeza de que 
essa experiência me 
tornou uma pessoa 
melhor,  mais  for te 
e  m a i s  c on sc iente 
da impor tância  da 
gratidão. Levo comigo 
lembranças inesquec-
íveis, novas amiza-
des, muitas ref lexões 
e uma fé renovada.

Paulo

O Caminho da Fé:

Quando comecei 
a acompanhar os re-
latos de pessoas que 
haviam feito esse tra-
jeto,  eu  comecei  a 
imaginar: será que 
um dia eu conseguiria 
realizar esse sonho?

Bem, depois disto 
já se passaram três 
a nos.  A lém de  re -
alizar este feito, já se 
foram três jornadas, 
terceiro Caminho da 
Fé concluído.

Antes do início da 

caminhada,  eu es-
tava muito inseguro 
devido ao estado de 
saúde em que eu me 
encontrava. A lguns 
dias antes, eu estava 
muito mal, com uma 
gr ipe  for te,  com a 
labirintite atacada e 
uma dor insuportável 
no tendão de Aquiles. 
Isso me fez pensar 
se seria possível se-
guir em frente com 
tantos problemas de 
saúde. Confesso que a 
incerteza, entre mui-
tas dúvidas, me fez 
ref letir sobre o atual 
momento.

Mas a  força e  a 
superação teriam que 
ser maiores que as di-
ficuldades. Ao camin-
har por alguns met-
ros, percebi que tudo 
que eu havia sentido 
já não era mais moti-
vo para desistir, pois 
naquele momento as 
dores e o mal-estar 
eu já não sentia mais.

Foi então que per-
cebi que seria pos-
sível, com a bênção de 
Deus e Nossa Senhora 
Aparecida.

Agradeço a todos 
os familiares e amigos 
pelas inúmeras men-
sagens de otimismo, 
determinação e fé. 
Isso fez toda a dif-
erença.

A g r a d e ç o  t a m -
bém aos integrantes 
d o  g r u p o  F i r m e s 
no Caminho. Vocês 
f o r a m  m u i t o  i m -
portantes para que 
essa  jor nada fosse 
abençoada.

A  c a d a  c a m i n -
ho temos oportuni-
dades de apreciar as 
bênçãos de Deus e 
renovar a esperança e 
a fé em dias melhores. 
Fortif icados, segui-
mos. Até o próximo 
caminho!

Rian

Fazer o Caminho 
da Fé me trouxe pro-
fundas ref lexões so-
bre a vida e sobre os 
detalhes cotidianos 
que ignoramos. Ver a 
generosidade pura de 
quem cuida do próx-
imo sem pedir nada 
em troca é transfor-
mador. Ouvir os rela-
tos de tantos milagres 
ao longo do trajeto só 
me deu uma certeza: 
não importa o taman-
ho do cansaço ou do 
sofrimento, a fé em 
Nossa Senhora nos 
sustenta e renova as 
nossas forças.

Durante a jornada 
no Caminho da Fé, 
fui tocado por diver-
sos relatos de mila-
gres, destacando-se a 
história de uma mãe e 
seu filho. Recém-na-

scido, o menino foi 
d iagnost icado com 
uma grave enfermi-
dade pulmonar que 
exigia transferência 
imediata para a UTI. 
Diante do sofrimento, 
a mãe clamou pelo 
auxílio e pela inter-
cessão de Nossa Sen-
hora Aparecida.

Dias depois, uma 
senhora mister iosa 
a visitou no hospital, 
confor tando-a com 
a promessa de que 
o bebê melhoraria. 
Surpreendentemente, 
pouc o  tempo após 
essa visita, a equipe 
médica informou que 
o quadro havia se re-
vertido e que a criança 
receberia alta. Passa-
dos  25  a nos  desse 
grande milagre, mãe 
e filho percorreram 
juntos o Caminho da 
Fé,  demonstrando, 
a cada passo e com 
todo o fôlego, a com-
pletude daquela cura 
divina.

Simone

Fa zer  o  Ca min-
ho da Fé foi uma ex-
p er iênc i a  su r r e a l . 
Na minha cabeça, eu 
pensava:  é  só uma 
caminhada, vai ser 
fácil. Pois eu digo que 
não é nada fácil.

Já no terceiro dia 
pensei em desist ir, 
pois as dores eram 
muitas. E justo nesse 
dia ficamos em uma 
pousada onde a dona 
era um ser ilumina-
do. Ali eu vi que era 
capaz, que não era 
qualquer coisa que 
iria me fazer desistir.

Dores físicas vão 
ter mesmo, mas tín-
hamos que ter fé. E 
cada dia da minha 
caminhada eu dedica-
va a uma pessoa. Nes-
sa caminhada aprendi 
também a dar valor às 
coisas simples do dia 
a dia, reclamar menos 
e agradecer mais.

En f i m,  e ssa  foi 
m i n h a  p r i m e i r a 
caminhada de muitas. 
Agradeço também aos 
meus companheiros 
que, durante 11 dias, 
me deram força.  E 
ano que vem estamos 
juntos de novo.

A conclusão da jor-
nada reforçou, para 
o grupo Firmes no 
Caminho, o signif i-
cado da peregrinação 
como experiência de 
fé, amizade, gratidão 
e transformação pes-
soal. Mais do que a 
chegada ao Santuário 
Nacional, cada par-
ticipante levou consi-
go as marcas de uma 
caminhada construí-
da passo a passo, com 
apoio mútuo, oração e 
esperança renovada.

Grupo Firmes no Caminho conclui jornada 
de Holambra a Aparecida

Grupo Firmes no Caminho concluiu peregrinação de mais de 300 quilômetros até Aparecida, em uma jornada marcada por fé, superação, amizade e emoção.
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Guarda Municipal de Holambra prendeu um homem por violência doméstica e tráfico de drogas após atendimento a uma vítima de agressão e localização de entorpecentes 
com apoio do Canil da GCM de Artur Nogueira.

De Holambra

Ocorrência foi 
registrada na segun-
da-feira, dia 1º, após 
atendimento a uma 
vítima de agressão e 
localização de dro-
gas com apoio do 
Canil da GCM de Ar-
tur Nogueira

A Guarda Munic-
ipal de Holambra 
prendeu um homem 
na segunda-feira, dia 
1º de junho, pelos 
crimes de violência 
doméstica e tráfico 
de drogas.

Segundo a corpo-
ração, por volta das 
12h, uma equipe da 
Inspetoria foi acio-
nada para atender 
uma ocorrência de 
agressão. 

No local, os agen-
tes encontraram 
uma mulher com in-
tenso sangramento 
no rosto.

A vítima rela-
tou aos guardas que 
havia sido agredida 
pelo próprio irmão, 
que ainda perman-
ecia no interior da 
residência.

Durante o atendi-
mento da ocorrên-
cia, a equipe recebeu 
informações sobre a 
possível existência 
de entorpecentes no 
imóvel. Com apoio 
do Canil da Guarda 
Municipal de Artur 
Nogueira, foram re-
alizadas buscas na 
residência.

Durante a ação, o 
cão farejador Lupi 
localizou diversas 
porções de substân-
cia análoga ao crack 
escondidas no local.

Diante dos fatos, 

o homem foi detido 
e conduzido à Del-
egacia de Polícia de 
Holambra, onde per-
maneceu preso à dis-
posição da Justiça 
pelos crimes de vi-
olência doméstica e 
tráfico de drogas.

A ação contou com 
o trabalho integrado 
das forças de segu-
rança no atendimen-
to à vítima e no com-
bate à criminalidade 
no município.

Fonte: Guarda 
Municipal de Hol-
ambra

De Holambra

Sistema de mon-
itoramento identi-
ficou veículo vin-
culado a procurado 
pela Justiça logo nas 
primeiras horas da 
manhã

A Guarda Civil 
Municipal de Hol-
ambra cumpriu um 
mandado de prisão 
nas primeiras horas 
da manhã desta 
terça-feira, dia 2 de 
junho.

Segundo a GCM, 
o sistema de moni-
toramento identifi-
cou a entrada na ci-
dade de um veículo 
vinculado a um in-
divíduo procurado 
pela Justiça. Com a 
informação, as equi-
pes intensificaram o 
patrulhamento nas 
imediações.

O automóvel foi 
localizado no bair-
ro Groot. Durante 
a abordagem e con-

sulta aos sistemas, 
os guardas confir-
maram a existên-
cia de um mandado 
de prisão em aberto 
contra o indivíduo.

Diante dos fatos, 
ele foi conduzido à 
Delegacia de Polícia 
de Holambra, onde 
permaneceu pre-
so à disposição da 
Justiça.

Fonte: Guarda 
Civil Municipal de 
Holambra

De Holambra

Ocorrência foi 
registrada na segun-
da-feira, dia 1º, após 
atendimento a uma 
vítima de agressão e 
localização de dro-
gas com apoio do 
Canil da GCM de Ar-
tur Nogueira

A Guarda Munic-
ipal de Holambra 
prendeu um homem 
na segunda-feira, dia 
1º de junho, pelos 
crimes de violência 
doméstica e tráfico 
de drogas.

Segundo a corpo-
ração, por volta das 
12h, uma equipe da 
Inspetoria foi acio-
nada para atender 
uma ocorrência de 
agressão. No local, os 

agentes encontraram 
uma mulher com in-
tenso sangramento 
no rosto.

A vítima rela-
tou aos guardas que 
havia sido agredida 
pelo próprio irmão, 
que ainda perman-
ecia no interior da 
residência.

Durante o atendi-
mento da ocorrên-
cia, a equipe recebeu 
informações sobre a 
possível existência 
de entorpecentes no 
imóvel. Com apoio 
do Canil da Guarda 
Municipal de Artur 
Nogueira, foram re-
alizadas buscas na 
residência.

Durante a ação, o 
cão farejador Lupi 

localizou diversas 
porções de substân-
cia análoga ao crack 
escondidas no local.

Diante dos fatos, 
o homem foi detido 
e conduzido à Del-
egacia de Polícia de 
Holambra, onde per-
maneceu preso à dis-
posição da Justiça 
pelos crimes de vi-
olência doméstica e 
tráfico de drogas.

A ação contou com 
o trabalho integrado 
das forças de segu-
rança no atendimen-
to à vítima e no com-
bate à criminalidade 
no município.

Fonte: Guarda 
Municipal de Hol-
ambra

Guarda Municipal prende homem por 
violência doméstica e tráfico de drogas em 

Holambra

GCM de Holambra cumpre mandado de 
prisão nesta terça-feira

Guarda Municipal prende homem por 
violência doméstica e tráfico de drogas em 

Holambra
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SOLIDARIEDADE:

Holambra recebe doações para a 
campanha Inverno Sem Frio até 31 de 

julho

Prefeitura realiza nova edição da Operação 
Cata-Bagulho de 15 a 19 de junho

31ª Hortitec recebe nove lançamentos de 
alta performance da TSV Sementes

De Holambra

Fundo Social ar-
recada roupas, calça-
dos e cobertores para 
famílias em situação 
de vulnerabil idade 
durante o período de 
baixas temperaturas

O Fundo Social de 
Holambra segue rece-
bendo doações para 
a campanha Inverno 
Sem Frio,  iniciada 
no dia 18 de maio. A 
ação continua até 31 
de julho e tem como 
objet ivo arrecadar 
roupas, calçados e co-
bertores para famílias 
em situação de vul-
nerabilidade social 
durante o período de 
baixas temperaturas.

A população pode 
colaborar com peças 
infantis  e  adultas, 

femininas e masculi-
nas, novas ou usadas, 
desde que estejam em 
bom estado de con-
servação.

Todo o  mater ia l 
a r r e c a d a d o  p a s s a 
por triagem e orga-
nização antes de ser 
e n c a m i n h a d o  a o s 
moradores atendidos 
pelos serviços sociais 
do município.

A s  d o a ç õ e s  p o -
dem ser  entregues 
em diferentes pontos 
de coleta espalhados 
pela cidade, incluin-
do órgãos públicos, 
supermercados, con-
domínios e estabelec-
imentos parceiros.

Mais informações 
podem ser  obtidas 
pe lo  te le fone  (19) 
3802-8092.

Confira os pontos 
de arrecadação:

Salão da Terceira 
Idade – Rua Musca-
ris, nº 99 – Morada 
das Flores

CRAS – Rua Soli-
dagos, nº 99 – Mora-
da das Flores

Prefeitura de Hol-
a m b r a  –  A l a m e d a 
Maurício de Nassau, 
nº 444 – Centro

NAOTT – Rua Fré-
sias, nº 66 – Girassóis 
de Holanda

Guarda Civil Mu-
nicipal – Rua Prote-
as, nº 74 – Centro

Residencial Palm 
Park

Residencial  Flor 
D’Aldeia

Residencial Nova 
Holanda

Residencial Portal 
do Sol

Condomínio  Fa-
zenda Duas Marias

Supermercado Eva, 
no Centro

Makim Supermer-
cado

R e m a f r a  S u p e r -
mercado

Daolio Supermer-
cado

P o s t o  d e  C o m -
bustíveis Pioneiro

Magazine Alcione

De Holambra

A  P r e f e i t u r a  d e 
Holambra promove, 
entre os dias 15 e 19 
de junho, mais uma 
edição da Operação 
Cata-Bagulho,  ini-
ciativa que visa con-
tribuir com a limpeza 
da cidade e o bem-es-
tar da população. Du-
rante o período, equi-
pes percorrerão dif-
erentes bairros para 
a coleta de materiais.

Coordenada pelo 
Departamento Mu-
nicipal de Serviços 
P ú b l i c o s ,  a  a ç ã o 
contempla o recol-
himento de móveis 
inservíveis e resíduos 

de poda, garantindo 
o descarte adequado 
desses itens e ajudan-
do a evitar o acúmulo 
irregular em ruas e 
áreas públicas.

“É importante que 
os moradores deix-
em os materiais na 
calçada até as 7h30, 
exclusivamente no 
dia programado para 
atendimento em seu 
b a i r r o ” ,  e x p l i c o u 
o diretor da pasta, 
Theodoro Vermeu-
len. Ele reforça que 
não serão recolhidos 
lixo doméstico, en-
tulho de construção 
civil e equipamentos 
eletrônicos e que, em 
caso de chuva, o cro-

nograma poderá ser 
alterado ou suspenso.

C o n f i r a  a  p r o -
gramação da Oper-
ação Cata-Bagulho:

Segunda-feira, 15 
d e  j u n h o :  J a r d i m 
Flamboyant, Parque 
dos Ipês, Groot e Jar-
dim das Tulipas

Terça-feira, 16 de 
junho:  Jardim das 
T u l i p a s ,  J a r d i m 
Holanda, Morada das 
Flores e Centro

Quarta-feira, 17 de 
junho: Imigrantes, 
Vila Nova e Residen-
cial Moinho

Quinta-feira, 18 de 
junho: Residencial 
Moinho, Residencial 
Van den Broek, Pin-

halzinho e Colônia 
dos Pedroso

Sexta-feira, 19 de 

junho: Camanducaia, 
Residencial Vila das 
Tulipas e Residencial 
Flor D’Aldeia

Da Redação

A linha profissional 
TSV Sementes estará 
entre os destaques da 
31ª edição da Horti-
tec (Exposição Técni-
ca de Horticultura, 
Cultivo Protegido e 
Culturas Intensivas) 
– a principal  feira 
de hort icultura da 
América  Lat ina  –, 
que ocorrerá entre os 
dias 17 e 19 de junho 
de 2026, em Holam-
bra (SP), com o ob-
jetivo de apresentar 
seus lançamentos e 

demais variedades já 
consolidades do seu 
portfólio.  

P a r a  o  g e r e n t e 
comercial TSV, Doug-
las Machado, a par-
ticipação da marca 
na feira gera inúmer-
os resultados positi-
vos. “A Hortitec é um 
evento  estratégico 
que nos abre a opor-
tunidade de mostrar 
nossos  produtos  a 
um grande público e 
explicar como cada 
um se comporta nas 
condições reais  de 

cultivo, além de con-
tribuir para fortalecer 
n o s s a s  p a r c e r i a s , 
identificar tendên-
cias e  impulsionar 
novos negócios em 
todo o Brasil”, expli-
ca. 

E m  s e u  e s t a n d e 
23 B, Setor Azul, a 
TSV Sementes apre-
sentará nove lança-
mentos,  bem como 
o s  p o r t a - e n x e r t o s 
para tomate Atlas F1 
e Bravo F1, melancia 
Viking F1, beterra-
ba Modana F1, cebo-

la Futura F1, salsão 
Olimpo F1, alho-por-
ro Guerrero F1, fei-
jão-vagem trepador 
Serrata e melão can-
taloupe americano 
Colosso.  

“Esses novos ma-
ter ia is  re forçam o 
nosso  compromis-
so com a inovação 
e com o desenvolvi-
mento do segmen-
to de hortaliças. Por 
meio da atuação dos 
consultores durante 
a  Hort i tec ,  conse-
guimos posicionar as 

cultivares de maneira 
correta, garantindo 
alta performance ao 
produtor. Esse con-
hecimento técnico é 
o que permite definir 
ações que resultam 
em produtos bem for-
mados, que atendem 
às exigências do mer-
cado e do consumidor 
final”, conclui Doug-
las Machado.  

Open Field Day  
A 31ª Hortitec será 

realizada em paralelo 
aos 20 anos de Open 
Field Day, o tradi-

cional dia de cam-
po realizado na Es-
tação Experimental 
da Agristar do Brasil, 
em Santo Antônio de 
Posse (SP). 

Como a feira fica 
a 8km de distância 
do OFD, a Agristar 
disponibilizará vans 
com traslado gratuito 
entre  a  Hort i tec  e 
a  E s t a ç ã o  E x p e r i -
mental, com saídas 
a cada 30 minutos, 
para  proporcionar 
mais comodidade aos 
visitantes.  

Campanha Inverno Sem Frio segue até 31 de julho arrecadando roupas, calçados e cobertores para atender famílias em situação de vulnerabilidade social durante o período de 
baixas temperaturas.
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Trekker Trek acontece neste fim de 
semana em Holambra com provas, praça 
de alimentação e atrações para crianças

Ícone do sertanejo romântico, Daniel é 
anunciado na 37ª edição do Jaguariúna 

Rodeo Festival

De Holambra

Evento será realizado 
nos dias 6 e 7 de junho, 
a partir das 9h, no Cen-
tro Esportivo Tubantia, 
com categorias Livre, 
Super Diesel, Pro Stock, 
Super Agrícola e Agríco-
la

H o l a m b r a  r e c e b e 
neste fim de semana, 
dias 6 e 7 de junho, mais 
uma edição do Trekker 
Trek, evento que reúne 
força, tradição rural, 
competição e diversão 
para toda a família.

A programação acon-
tece no Centro Esportivo 
Tubantia, a partir das 

9h, com disputas em 
diferentes categorias: 
Livre, Super Diesel, Pro 
Stock, Super Agrícola e 
Agrícola.

A l é m  d a s  c o m -
petições, o público con-
tará com uma ampla 
praça de alimentação, 
com opções como pastel, 
espetinho, hambúrguer, 
cachorro-quente, lanche 
de pernil,  macarrão, 
batata frita, crepe, chur-
ros, bolo, pipoca, sorve-
te, açaí, algodão-doce, 
café, água, suco, refrig-
erante, chopp, cerveja e 
caipirinha.

O evento também 
terá espaço kids e pas-

seio de mini trator para 
as crianças, tornando a 
programação uma opção 
de lazer para todas as 
idades.

De acordo com a or-
ganização, neste ano 
o estacionamento será 
gratuito. Haverá venda 
de ingressos na portaria, 
porém com valor difer-
enciado. A entrada com 
cooler, caixas térmicas, 
alimentos ou bebidas 
externas não será per-
mitida.

O Trekker Trek é uma 
das atrações que valo-
rizam a cultura rural e 
movimentam Holambra, 
reunindo moradores, 
visitantes e apaixonados 

por máquinas, tratores e 
provas de força em um 
ambiente familiar.

Serviço

Evento: Trekker Trek 
Holambra 2026

Cidade: Holambra

Data: 6 e 7 de junho

Horário: a partir das 
9h

Local: Centro Esport-
ivo Tubantia

Categorias: Livre, Su-
per Diesel, Pro Stock, 
Super Agrícola e Agríco-
la

O Jaguariúna Ro-
deo Festival acontece 
nos dias 18, 19, 25 e 
26 de setembro e para 
dar ainda mais peso 
ao line up deste ano, 
o evento anuncia mais 
um grande nome para 
a  sua 37ª edição.  O 
cantor Daniel sobe ao 
palco da Red Eventos 
com o show “Um Novo 
Tempo”, que convida o 
público a reviver seus 
grandes sucessos e vi-
venciar um momento 
único durante a apre-
sentação.

Com mais de 40 anos 
de carreira, o cantor é 
reconhecido pela sua 
simplicidade e carisma, 
além de ser consider-
ado uma dos maiores 
ícones da música ser-
taneja romântica no 
Brasil .  Com canções 
que fizeram parte da 
vida de muitas  pes-
soas, como “Estou Apa-
ixonado”, “Quando o 
Coração se Apaixona”, 
“O Menino da Porteira”, 
“Adoro Amar Você” e 
“Declaração de Amor”, 

Daniel carrega inúmer-
os fãs por onde passa 
e fará um grande show 
no JRF.

“Nossa, que saudade 
eu estou do Jaguariúna 
Rodeo Festival,  essa 
festa que eu tenho a 
honra de dizer que eu vi 
nascer ao lado do nosso 
saudoso João Paulo! 
Não saberia mensurar 
quantas vezes eu tive 
a honra de subir nesse 
palco sagrado. Vai ser 
um presente e poder 
voltar é uma dádiva, e 
ao lado de outros artis-
tas que hoje represen-
tam a nossa música. 
Que bom poder chegar 
até aqui e fazer parte 
da vida de vocês at-
ravés da minha música. 
Que seja uma noite de 
muita energia positiva 
e inesquecível. Nos en-
contramos com Deus”, 
celebra Daniel.

Para Gui Marconi, 
v i c e - p r e s i d e n t e  d o 
Grupo DVT, empresa 
responsável pelo Jag-
uariúna Rodeo Festival 
e pelo Circuito Sertane-

jo, receber o artista em 
uma fase tão marcante 
de sua carreira, faz com 
que o evento seja ainda 
mais especial. “É uma 
honra termos Daniel 
em nosso line up. Tenho 
certeza de que será um 
dos melhores shows do 
evento!”, comenta.

O Jaguariúna Rodeo 
Festival reúne grandes 
nomes da música e as 
principais provas de 
arena em uma cele-
bração do gênero no 
Brasil. Além de Daniel e 
Panda, que se apresen-
tam no dia 19, Wesley 
Safadão, Natanzinho 
Lima, Zezé Di Camargo 
& Luciano e Hugo & 
Guilherme se apresen-
tam no dia 18. Luan 
Santana também já está 
confirmado no evento. 
Os ingressos estão à 
venda pelo site da Total 
Acesso, com opções em 
cinco setores: Arena, 
Pista Premium, Cama-
rote Super Bull Ballan-
tine’s, Camarote Open 
Super Bull Ballantine’s 
e Camarote Brahma.

Serviço – Jaguariúna 
Rodeo Festival 2026

Data: 18, 19, 25 e 26 
de setembro

Endereço: Red Even-
tos – Av.  Antártica, 
1530 – Santa Úrsu-
la, Jaguariúna – SP, 
13918-000

I n g r e s s o s :  T o t a l 
Acesso

Sobre o Jaguariúna 
Rodeo Festival

Celebrando 37 anos 
em 2026, o Jaguariúna 
Rodeo Festival faz parte 
do Circuito Sertane-
jo e é organizado pelo 
Grupo DVT. O even-
to reúne os maiores 
nomes do sertanejo e 
da música brasileira na 
cidade de Jaguariúna, 
em São Paulo, em qua-
tro dias de festa, e, além 
de shows inesquecíveis, 
traz as principais pro-
vas de arena do país.

Sobre o Circuito Ser-
tanejo

O Circuito Sertanejo 
é a maior plataforma de 

shows do Brasil e reúne 
os seis principais even-
tos de música sertaneja 
do país: Expo Londrina, 
Ribeirão Rodeo Music, 
Pedro Leopoldo Rodeio 
Show, Festa do Peão 
de Boiadeiro Barretos, 
Jaguariúna Rodeo Fes-
tival e Caldas Country 
Festival. A iniciativa 
é fruto das parcerias 
entre Together – uni-
dade de negócios da 
Ambev, que atua como 
facilitadora no merca-
do de grandes eventos, 
conectando pessoas, 
soluções e serviços – e 
a Diverti – empresa do 
Grupo DVT – com orga-
nizadores de cada uma 
das etapas do Circuito.

Sobre o Grupo DVT
O Grupo DVT é um 

grupo empresarial que 
gera negócios a par-
tir do entretenimento. 
Suas empresas ofere-
cem soluções completas 
na gestão de marcas 
e eventos, com com-
petências que abran-
gem desde a criação e 

produção de eventos até 
a gestão de dados, mar-
keting de influência, 
operação de alimentos 
e bebidas, tecnologia, 
e ativações de marcas. 
Com sede em São Paulo, 
o Grupo DVT é um dos 
mais completos gru-
pos de entretenimento 
e negócios do Brasil. 
Isso porque acredita na 
conexão entre marcas 
e públicos a partir da 
criação de experiên-
cias que geram resulta-
dos. Para cumprir essa 
missão, o grupo conta 
com um portfólio de 
marcas reconhecidas 
nacionalmente, como 
Circuito Sertanejo, Jag-
uariúna Rodeo Festival, 
Caldas Country Fes-
tival, Ribeirão Rodeo 
Music, Camarote Bar 
Brahma e Coala Fes-
tival. Fazem parte do 
Grupo DVT as empresas 
Diverti, Total Acesso, 
Cooler DVT, ClanDVT, 
Coala Music e Instituto 
de Compromisso com o 
Desenvolvimento Hu-
mano (ICDH).

EVENTO: 

Trekker Trek acontece neste fim de semana em Holambra com provas de força, praça de alimentação, espaço kids e passeio de mini trator para as crianças.

https://www.instagram.com/restaurantetropilhagrill/
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https://decorflexesquadrias.com.br
https://bardotina.com.br
https://www.instagram.com/tinanaroca
https://tratterieholandesa.com.br
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https://redeventos.com.br

